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Resumo: As crianças diagnosticadas com transtorno do espectro do autismo (TEA) ge-
ralmente exibem comportamentos-problema, como agressão (bater nos outros), comporta-
mento auto lesivo (bater em si mesmo) e destruição de propriedade (quebrar objetos). Uma 
análise funcional é normalmente recomendada para informar a intervenção baseada em 
função e deve ser conduzida por um analista do comportamento treinado. Infelizmente, esse 
treinamento muitas vezes pode ser extenso e caro. Neste estudo, treinamos três analistas do 
comportamento em nível técnico, registrados pelo BACB® na condução de um formato es-
pecífico de análise funcional denominado análise de contingência sintetizada informada por 
entrevista (IISCA). O breve módulo de treinamento consistiu em um vídeo de 50 minutos 
que explicou todo o processo de avaliação funcional, começando com a entrevista aberta e 
terminando com a realização da IISCA. Após o vídeo, os participantes completaram uma 
entrevista simulada e projetaram a IISCA para abordar o comportamento-problema expresso 
pelo confederado. Os resultados mostraram que nosso módulo de treinamento aumentou o 
desempenho dos participantes em menos de 1 hora usando um vídeo online.
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Abstract: Children diagnosed with autism spectrum disorder (ASD) often exhibit problem 
behavior such as aggression (hitting others), self-injurious behavior (hitting oneself), and 
property destruction (breaking objects). A functional analysis is typically recommended to 
inform the function-based intervention and is conducted by a behavior analyst. Unfortunately, 
this training can often be extensive and costly. In this study, we trained three registered be-
havior technicians in conducting a specific functional analysis format termed the interview-
informed synthesized contingency analysis (IISCA). The brief training module consisted of a 
50-minutes long video that explained the whole functional assessment process starting with 
the open-ended interview and ending with conducting the IISCA. Following the video, the 
participants completed a mock interview and designed the IISCA to address the problem 
behavior expressed by the confederate. Results showed that our training module increased 
participant performance in less than 1-hr using an online video. 
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Comportamentos-problema como agressividade, 
comportamento autolesivo (SIB) e destruição de 
propriedades são muito comuns entre indivíduos 
diagnosticados com transtorno do espectro do au-
tismo (TEA) e outros transtornos do desenvolvi-
mento (Heyvaert et al., 2014, Matson & LoVullo, 
2008; Murphy et al., 2009). Essas topografias de 
comportamento-problema estão frequentemente 
associadas a riscos tanto para o indivíduo quanto 
para seu ambiente imediato em relação ao seu bem-
-estar social, emocional e/ou físico. Além disso, o 
comportamento-problema também pode ter im-
pactos significativos, como a interrupção do pro-
cesso de aprendizagem para o indivíduo (Chadwick 
et al., 2000), exclusão de ambiente comunitários 
(Murphy, 2009), ou mesmo institucionalização 
(Carr & Durand 1985). Indivíduos que apresentam 
esses comportamentos-problema podem não ser 
capazes de participar de serviços que são oferecidos 
pela comunidade (Borthwick-Duffy et al., 1987). 

Avaliação funcional é o nome dado ao processo 
de identificação das variáveis que afetam o compor-
tamento-problema (Hanley et al., 2014) e inclui uma 
combinação de avaliações indiretas, avaliações des-
critivas e análise funcional (Hagopian et al., 2013). 
Enquanto as avaliações indiretas não envolvem a 
observação direta do comportamento, as avaliações 
descritivas envolvem a observação e a mensuração 
do comportamento-problema e ajudam a entender 
o contexto em que o comportamento ocorre. A 
análise funcional envolve observar, manipular vari-
áveis e medir o comportamento-problema em pelo 
menos dois contextos diferentes: condições de teste 
e controle. A condição de teste inclui as variáveis 
que são suspeitas de influenciar o comportamento-
-problema e a condição de controle é definida pela 
ausência de quaisquer relações contingentes entre 
comportamento-problema e reforçamento (Hanley, 
Iwata, & McCord, 2003). 

Campbell (2003) revisou a eficácia de interven-
ções comportamentais para comportamento-pro-
blema em indivíduos com TEA. Eles examinaram 
mais de cem artigos representando indivíduos com 
autismo. Eles avaliaram participantes, tratamento e 
variáveis experimentais. Os resultados mostraram 
que os tratamentos foram mais efetivos na redução 
das taxas de comportamento-problema quando ba-
seados em uma avaliação funcional, e uma impli-

cação mais importante é que os tratamentos com-
portamentais foram relatados como mais eficazes 
na redução das taxas de comportamento-problema 
quando o processo de avaliação funcional incluia 
uma análise funcional.

Múltiplas revisões sistemáticas têm apoiado a 
análise funcional como referência para informar 
tratamentos de comportamento-problema (Beavers 
et al., 2013; Hanley et al., 2003; Melanson & Fahmie, 
2023). Mais especificamente, cerca de 75% das 
análises funcionais utilizam um conjunto padrão 
de procedimentos (Melanson & Fahmie, 2023). 
A análise funcional padrão foi demonstrada pela 
primeira vez por Iwata et al (1982/1994) e envolvia 
múltiplas condições de teste isolando classes gerais 
de reforço (i.e., atenção, escape, tangível, automáti-
co) em comparação com uma condição de controle 
de “brincar”. Apesar do fato de que a análise funcio-
nal padrão ter sido relatada como informando um 
tratamento mais eficaz, ela vem com uma série de 
barreiras práticas (Oliver et al., 2015; Roscoe et al., 
2015). Por exemplo, em uma pesquisa recente com 
mais de 200 analistas do comportamento, Roscoe 
et al. (2015) descobriram que a maioria dos partici-
pantes relatou usar apenas avaliações descritivas ou 
combinação de avaliações descritivas e avaliações 
indiretas. Menos da metade dos participantes re-
latou utilizar a análise funcional na prática, apesar 
de considerá-la um dos métodos de avaliação fun-
cional mais úteis. Quando os entrevistados foram 
solicitados a indicar as barreiras para a realização 
de análises funcionais, eles relataram falta de tem-
po, recursos e pessoal treinado. 

Hanley et al. (2014) descreveram um modelo 
de avaliação funcional prática (PFA) que endere-
ça a maioria das críticas sobre a análise funcional 
padrão. Enfatiza a importância de uma entrevista 
semiestruturada como um primeiro passo para 
identificar as contingências únicas que podem in-
fluenciar o comportamento-problema. Condições 
individualizadas de teste e controle foram então 
criadas como resultado da entrevista semiestrutu-
rada para cada participante. A única diferença en-
tre as condições de teste e controle é que a contin-
gência de reforçamento putativa estava presente na 
condição de teste e ausente na condição de contro-
le (i.e., controle pareado). Esse formato específico 
de análise funcional da PFA tem sido chamada de 
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análise de contingência sintetizada informada por 
entrevista ou (IISCA; Jessel et al., 2016). Embora a 
IISCA possa reduzir as barreiras à utilidade prática 
da análise funcional, ainda podem surgir preocu-
pações em relação ao treinamento profissional da 
equipe para conduzir esse formato específico de 
análise funcional. Dada a importância do modelo 
de análise funcional na determinação das variáveis 
que afetam o comportamento-problema e na mani-
pulação experimental dessas variáveis para influen-
ciar o comportamento, é necessário que os analistas 
do comportamento sejam competentes na condu-
ção de análises funcionais como a IISCA para ava-
liar o comportamento-problema (BACB, 2014).

Treinamentos na realização de análises funcio-
nais existem há vários anos na área de análise do 
comportamento aplicada (ABA), mas historica-
mente os treinamentos têm sido realizados presen-
cialmente (Iwata et al,. 2000; Wallace et al., 2014). 
Com o advento de certos avanços tecnológicos, a 
videomodelagem começou a aparecer como uma 
forma mais econômica de treinar profissionais para 
realizar análises funcionais (Moore & Fisher, 2013). 
Alguns estudos apresentam treinamento de pais 
para aplicar determinados tipos de análises fun-
cionais via teleconferência; no entanto, esse treina-
mento não implicou que os pais implementassem 
os procedimentos sem supervisão. De fato, as ses-
sões poderiam ser realizadas online com feedback 
in loco enquanto o terapeuta assistia ao vivo por 
vídeo (Davis et al., 2022; Gerow, Radhakrishnan et 
al., 2020; Gerow, Hagan-Burke, et al., 2018; Gerow, 
Rivera et al., 2020). 

Whelan et al. (2020) descreveram uma abor-
dagem baseada em seminários para treinar os pro-
fissionais sobre como conduzir a PFA. Os autores 
treinaram profissionais de análise do comporta-
mento para entrevistar cuidadores, projetar e de-
pois conduzir uma IISCA como parte da PFA por 
meio de um seminário que levou 3 horas para ser 
concluído e incluiu treinamento de habilidades 
comportamentais (BST), instrução didática com 
apresentação em PowerPoint e discussão aberta. Os 
autores verificaram que os participantes que parti-
ciparam do seminário demonstraram mais compo-
nentes de habilidades do que aqueles que recebe-
ram os mesmos materiais, mas não compareceram 
ao seminário em um delineamento randomizado e 

controlado. Além disso, após as entrevistas simula-
das com confederados, um subgrupo continuou a 
completar PFAs autênticas para clientes reais que 
exibiam comportamento-problema. Em geral, seus 
resultados mostraram que a abordagem baseada 
em seminários foi um método eficaz para treinar 
os profissionais para conduzir todo o processo da 
PFA, incluindo a IISCA. 

O objetivo de nossa pesquisa foi avaliar um bre-
ve treinamento on-line que pode ser completado 
por terapeutas e melhorar o design da IISCA. Em 
comparação com o seminário que Whelan et al. 
(2020) usaram para treinar seus participantes, nos-
so módulo de treinamento foi projetado para ser 
concluído em uma única sessão de 1 hora. Além 
disso, nosso módulo de treinamento foi pensado 
para ser mais acessível, pois era totalmente on-
-line, e os participantes podiam completá-lo em 
seu próprio horário. Os participantes passaram por 
entrevistas simuladas e foram solicitados a projetar 
IISCAs antes e depois do treinamento on-line pos-
teriormente. 

Método

Participantes
Participaram deste estudo três alunos de um pro-
grama de mestrado em ABA. Mia era uma mulher 
do sul da Ásia de 24 anos. Ela relatou trabalhar em 
uma clínica de ABA como técnica comportamental 
(RBT) e estava no segundo ano do mestrado duran-
te a conclusão deste estudo. Kay era uma mulher 
negra jamaicana de 33 anos. Ela relatou ser assis-
tente social clínica licenciada e trabalha como as-
sistente social desde 2014. Ela relatou trabalhar em 
uma clinica de ABA como RBT e estava no segundo 
ano do mestrado durante a conclusão deste estudo. 
Riley era uma mulher do sul da Ásia de 30 anos. 
Ela relatou trabalhar em uma clínica de ABA como 
RBT e estava no segundo ano do mestrado duran-
te a conclusão deste estudo. A intervencionista re-
crutou os participantes usando um panfleto que 
foi enviado aos alunos de pós-graduação em ABA 
por e-mail. Os participantes entraram em contato 
com a intervencionista por e-mail para expressar 
seu interesse em participar do estudo. Eles também 
expressaram suas preocupações sobre não ter trei-
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namento suficiente para conduzir uma análise fun-
cional, apesar de estar fazendo mestrado em ABA. 

Local & Materiais 
A intervencionista se reuniu com os participantes 
pelo Zoom. Os participantes e a intervencionista 
estavam em home office, longe de qualquer distra-
ção. Todos tinham acesso a um computador com 
internet. Antes de participarem do estudo, foram 
enviados três documentos por e-mail aos parti-
cipantes. Foi enviada cópia do termo de consen-
timento livre e esclarecido. Também foi enviado 
um formulário de entrevista semiestruturada que 
incluía perguntas que os participantes poderiam 
usar para fazer durante a entrevista simulada com 
os cuidadores. O último formulário enviado pela 
intervencionista aos participantes foi o formulário 
para elaboração da IISCA. 

Delineamento Experimental
Um delineamento de sonda múltipla (Horner & 
Baer, 1978) entre os participantes foi usado para 
comparar os resultados da linha de base e da in-
tervenção dos participantes usando três casos di-
ferentes e randomizados. Cada participante expe-
rimentou um número de sondas basais (uma, duas 
ou três) antes da introdução do tratamento. As 
sondas foram introduzidas de forma escalonada e 
o controle funcional foi demonstrado quando o de-
sempenho preciso na implementação da entrevista 
semiestruturada e no delineamento da IISCA me-
lhorou após o treinamento em diferentes momen-
tos para cada participante. 

Mensuração
Os dados foram coletados pela intervencionista 
durante a entrevista simulada e assim que os par-
ticipantes elaboraram a IISCA. A entrevista se-
miestruturada foi composta por 22 questões e a 
intervencionista registrou os dados sobre se cada 
participante fez ou não as perguntas. Se o partici-
pante fizesse a pergunta, a intervencionista a codi-
ficava como “sim” e atribuía nota 1. Caso o parti-
cipante não fizesse a pergunta, a intervencionista 
a codificava como “não” e atribuía nota 0. A inter-
vencionista calculou a porcentagem de perguntas 
feitas dividindo o número de perguntas feitas pelos 
participantes pelo número total de perguntas (i.e., 

22). As entrevistas foram gravadas em vídeo e, uma 
vez preenchidas as entrevistas, foram enviados os 
formulários da IISCA. Os participantes preenche-
ram os formulários da IISCA usando seus compu-
tadores e as enviaram por e-mail à intervencionista 
após o preenchimento. 

O delineamento da IISCA de cada participante 
foi comparado com um conduzido por um especia-
lista (um BCBA-D com ampla experiência em pro-
jetar, conduzir e interpretar IISCAs). O especialista 
realizou entrevistas semiestruturadas com cuidado-
res como trabalho clínico de prestação de serviços 
para indivíduos que apresentavam comportamen-
to-problema. Essas entrevistas foram gravadas em 
vídeo para posterior revisão. Foram elaboradas 
transcrições dessas entrevistas revisando as grava-
ções. O especialista delineou as IISCAs usando as 
informações dadas pelos cuidadores durante entre-
vistas semiestruturadas e as IISCAs mostraram-se 
eficazes em (a) identificar relações funcionais me-
diadas socialmente e (b) informar um tratamen-
to baseado em funções que diminuiu as taxas de 
comportamentos-problemas. Essas IISCAs foram 
usados como modelos para comparação com os 
delineamentos das IISCAs dos participantes. 

Os delineamentos das IISCAs dos participantes 
foram então classificados quanto à correspondên-
cia entre as operações estabelecedoras (OEs), defi-
nições operacionais de comportamento-problema e 
contingências de reforçamento. Usando as IISCAs 
do especialista, a intervencionista atribuiu as res-
postas corretas, parciais ou incorretas aos parti-
cipantes. A resposta correta indicava uma corres-
pondência completa. Por exemplo, se o participante 
definisse os mesmos comportamentos-problema 
alvo que o especialista, ele era pontuado como uma 
resposta correta. Se o participante incluísse apenas 
alguns dos comportamentos-problema alvo, a in-
tervencionista pontuava a resposta como parcial-
mente correta. Se qualquer parte da resposta do 
participante incluísse um erro (por exemplo, eles 
disseram que iriam focar o auto lesivo, enquanto 
o comportamento-problema era agressão), a inter-
vencionista pontuou a resposta como incorreta. A 
intervencionista então calculou uma porcentagem 
total de acertos, atribuindo um valor numérico 
para resposta correta, resposta parcialmente correta 
e resposta incorreta. As respostas corretas recebe-
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ram o valor 1, as respostas parcialmente corretas o 
valor 0,5 e as respostas incorretas o valor 0. O per-
centual total de acertos foi calculado somando-se 
os escores totais dos componentes e dividindo-se 
pelo número de questões respondidas. 

Acordo Entre Observadores
Um observador secundário e independente co-
letou dados durante pelo menos 33% dos vídeos 
simulados de entrevista e formulários do IISCA 
para calcular o acordo entre observadores (AEO). 
O observador revisou independentemente sessões 
de entrevistas simuladas gravadas e codificou se o 
participante fez a pergunta ou não. A intervencio-
nista calculou o AEO dividindo o número de acor-
dos pelo número total de acordos e discordâncias e 
multiplicando por 100. Considerou-se concordân-
cia entre os observadores que pontuaram que (a) 
uma pergunta foi feita ou não (a partir da entrevista 
simulada) e (b) uma resposta foi correta, parcial-
mente correta ou incorreta (a partir do delinea-
mento da IISCA). Os escores que não coincidiram 
foram considerados discordâncias. O AEO para a 
entrevista simulada e o delineamento da IISCA foi 
de 96% (variação: 92-100%) e 92% (variação: 86-
100%), respectivamente. 

Procedimentos Gerais
Riley participou de uma entrevista simulada, en-
quanto Mia participou de duas e Kay participou de 
três. Antes do treinamento, os participantes realiza-
ram uma entrevista simulada e preencheram o for-
mulário para a elaboração da IISCA. As entrevistas 
foram gravadas em vídeo para a coleta de dados. 
Após a realização da entrevista simulada, os parti-
cipantes tiveram acesso ao módulo de treinamen-
to. O módulo de treinamento incluiu perguntas 
que surgiram ao longo do curso e os participantes 
tiveram que responder às perguntas para terminar 
de assistir ao módulo. Não foi gravado em vídeo ou 
áudio. Os participantes puderam assistir ao vídeo 
de acordo com sua disponibilidade e horário. Após 
assistirem ao vídeo e responderem às questões, os 
participantes foram novamente entrevistados pela 
intervencionista e preencheram um formulário 
idêntico para elaboração da análise funcional. As 
entrevistas foram gravadas em vídeo para a coleta 
de dados. Toda a participação foi realizada de for-

ma online via zoom. Os pesquisadores não se en-
volveram em atividade de pesquisa presencial com 
sujeitos humanos (para recrutamento, consenti-
mento, coleta de dados e qualquer outra atividade).

Linha de Base
Durante a linha de base, a intervencionista realizou 
entrevistas simuladas com os participantes. A in-
tervencionista atuou como confederado e utilizou 
entrevistas reais com cuidadores reais. As sessões 
começaram com a seguinte introdução: 

Hoje, você será apresentado a uma cuidadora, 
que seria eu, vivenciando comportamento-pro-
blemático com seu filho e você estará entrevis-
tando-a para entender melhor o comportamen-
to-problema. A entrevista semiestruturada de 
avaliação funcional envolve algumas perguntas 
que você pode optar por usar para perguntar 
aos pais, a fim de obter informações sobre o 
comportamento-problema. Você pode não 
usar o documento se optar por fazê-lo. Sinta-se 
à vontade para criar suas próprias perguntas ou 
comentários. Você pode usar o que achar que 
vai ajudar você a entender melhor o comporta-
mento-problema. Depois de terminar a entre-
vista, você usará o formulário para projetar a 
IISCA e projetar uma análise de contingência 
sintetizada informada pela entrevista, que é um 
tipo de análise funcional.

As entrevistas ocorreram via zoom e dura-
ram em média 20 min cada (variando de 12 a 30 
minutos). Os participantes tiham liberdade para 
usar as perguntas semiestruturdas da entrevista ou 
quaisquer outras perguntas que pudessem fazer ao 
cuidador. As respostas fornecidas pela intervencio-
nista foram baseadas em transcrições de entrevis-
tas reais. A intervencionista não levou dados sobre 
perguntas adicionais feitas. Se os participantes fi-
zessem uma pergunta adicional para a qual a in-
tervencionista não tinha a resposta (por exemplo, 
se o participante perguntasse se a criança tem um 
PEI em vigor na escola), a intervencionista não 
respondia à pergunta. A entrevista terminou quan-
do eles pararam de fazer perguntas e informaram 
à intervencionista que era toda a informação que 
precisavam. 
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Treinamento
Durante o treinamento, a intervencionista utilizou 
um módulo de treinamento para ensinar os parti-
cipantes a conduzir uma IISCA. A intervencionis-
ta usou a plataforma EdPuzzle para fazer o uplo-
ad do vídeo e inscreveu os participantes em uma 
aula e atribuiu o módulo. O módulo teve aproxi-
madamente 50 min de duração e descreveu todo o 
processo de avaliação funcional, começando com 
a entrevista semiestruturada e terminando com a 
realização da IISCA e por que cada etapa era im-
portante e que tipo de informação os indivíduos re-
ceberiam. O módulo também incluiu um quiz que 
tinha 11 perguntas e os participantes precisavam 
responder a cada pergunta para seguir em frente. 
As perguntas eram de múltipla escolha e cada ques-
tão tinha feedback escrito que o participante podia 
ver assim que respondesse à pergunta. Antes de os 
participantes começarem a conduzir entrevistas se-
miestruturadas após o treinamento, a intervencio-
nista lhes deu a opção de passar pelas perguntas e 
fornecer feedback se eles pontuaram 90% ou mais 
no teste. Se os participantes pontuassem abaixo de 
90%, a intervencionista os encontrava pelo Zoom 
e passava pelas perguntas e fornecia feedback e 
respondia a quaisquer perguntas relacionadas ao 
módulo. Essas sessões também foram gravadas. 
Kay e Riley pontuaram menos de 90% no teste, 
então a intervencionista os encontrou, revisou as 
perguntas e respondeu a todas as outras perguntas 
que tinham. Apesar de Mia ter obtido mais de 90% 
de aprovação no questionário, ela pediu para se en-
contrar com a intervencionista e se interessou em 
analisar as questões.

Avaliação Pós-Treinamento
Como parte da avaliação pós-treinamento, a inter-
vencionista realizou entrevistas simuladas adicio-
nais com os participantes. A intervencionista ini-
ciou as entrevistas utilizando a mesma introdução 
que foi utilizada na linha de base. O processo foi 
semelhante ao pré-treinamento, mas a intervencio-
nista utilizou transcrições diferentes das entrevistas. 

Resultados
A Figura 1 mostra a porcentagem de perguntas que 
cada participante fez durante as entrevistas semies-
truturadas simuladas nas sessões de linha de base 
e pós-treinamento. Na linha de base, Riley fez 50% 
das perguntas apresentadas na entrevista semies-
truturada. Após o treinamento, ela fez uma média 
de 84,8% das questões apresentadas (variando de 
72,7 a 100%). Na linha de base, Mia fez uma média 
de 93,1% das questões apresentadas (variação de 
86,3-100%). Após o treinamento, ela fez 100% das 

Figura 2. Precisão Individual e Agregada após o 
Treinamento
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perguntas. Na linha de base, Kay fez uma média de 
80,2% das questões apresentadas (variando de 63,6-
95,4%). Após o treinamento, ela fez 100% das per-
guntas. Em geral, os participantes tenderam a usar 
a entrevista semiestruturada para fazer perguntas; 
no entanto, mais questões foram incluídas após o 
término do treinamento. 

Os painéis à esquerda da Figura 2 mostram o 
número de respostas corretas, parciais e incorretas 
após os participantes criarem as IISCAs. Na linha 
de base, Riley teve 2 acertos, 1 parcial e 4 incorre-

tos. Após o treinamento, apresentou média de 3,6 
acertos (variação de 3 a 5), 2,3 parciais (variação 
de 2 a 3) e 1 resposta incorreta (variação de 0 a 2). 
Na linha de base, Mia teve uma média de 2,5 acer-
tos (variação de 2-3) respostas, 1 resposta parcial 
e 3,5 respostas incorretas (variação de 3-4). Após 
o treinamento, apresentou média de 6 acertos e 1 
parcial. Ela não teve respostas incorretas. Na linha 
de base, Kay teve uma média de 2,3 acertos (varia-
ção de 1-4), 1,6 respostas parciais (variação de 1-2) 
e 3 respostas incorretas (variação de 2-4). Após o 

Figura 1. Porcentagem de Perguntas Feitas Durante a Entrevista
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treinamento, apresentou média de 4,3 acertos (va-
riando de 4 a 5), 2 parciais e 0,6 incorretas (varian-
do de 0 a 2). 

Os painéis à direita da Figura 2 mostram o 
desempenho geral dos participantes como uma 
porcentagem correta no planejamento da IISCA. 
Durante a linha de base, a porcentagem de acer-
tos para Riley foi de 36% e após o treinamento 
melhorou para 69% (variação, 57-86%). O deline-
amento da IISCA por Mia foi inicialmente de 43% 
(variação, 36-50%) durante as entrevistas de linha 
de base. Depois que o treinamento foi introduzi-
do, Mia estava consistentemente projetando uma 
IISCA com 93% de precisão. Finalmente, Kay esta-
va com desempenho de 45% (variação de 29-64%) 
antes do treinamento e 76% (variação, 71-86%) 
após o treinamento. 

Discussão

O objetivo deste estudo foi melhorar o desempenho 
na condução da entrevista semiestruturada da PFA 
e no delineamento da IISCA usando um módulo 
de treinamento breve e eficiente. Em geral, todos 
os participantes utilizaram as questões da entrevista 
semiestruturada de forma efetiva após a introdução 
da intervenção. Eles fizeram mais perguntas dentro 
da entrevista semiestruturada e usaram as informa-
ções para projetar suas IISCAs. Além disso, após o 
treinamento usando o módulo de vídeo on-line, os 
participantes puderam projetar com mais precisão 
a IISCA. 

Após receberem o treinamento, os participantes 
demonstraram a capacidade de coletar informações 
por meio da entrevista semiestruturadas sobre as 
topografias que envolvem o comportamento-pro-
blema e as OEs e reforçadores relevantes que in-
fluenciavam o comportamento-problema. Embora 
eles tenham feito a maioria das perguntas dentro 
da entrevista semiestruturada na linha de base, só 
vimos melhora na condução da IISCA depois que 
a intervenção por vídeo foi introduzida. Portanto, 
parece que o treinamento foi mais relevante para 
melhorar o desempenho em comparação com a 
simples realização de perguntas. Ou seja, só porque 
um indivíduo é capaz de fazer todas as perguntas da 
entrevista semiestruturada, isso não infere que ele 

será capaz de projetar adequadamente uma IISCA 
subsequente com base nessas informações obtidas. 
Mia mostrou melhora ao passar de uma tendência 
de queda na linha de base para quase 100% de pre-
cisão em três sessões após a introdução do treina-
mento. Kay continuou a cometer alguns erros após 
o treinamento; no entanto, isso foi muito reduzido 
em relação ao seu desempenho inicial. Embora só 
tenhamos sido capazes de comparar o desempenho 
pós-treinamento de Riley com uma única sessão 
basal, não houve sobreposição e a acurácia foi con-
sistentemente maior. 

Entre os três participantes, a precisão no deli-
neamento da IISCA foi de 79% após o treinamento 
breve. Embora essa tenha sido uma melhora subs-
tancial no desempenho basal inicial, aqueles que 
completaram o treinamento mais extenso de 3 ho-
ras no estudo de Whelan et al (2020) tiveram uma 
precisão percentual maior, uma média de 87%. É 
claro que comparações entre grupos são difíceis de 
fazer com um grupo de participantes tão peque-
no, mas há vários fatores que podemos interpretar 
como potencialmente influenciadores para essas 
diferenças. 

Primeiro, fizemos todo o processo totalmen-
te online e os participantes puderam completar o 
treinamento por conta própria sem a supervisão 
da intervencionista. Portanto, os participantes po-
dem ter ficado menos atentos ao material. Isso fica 
evidente no fato de que dois dos três participantes 
pontuaram menos de 90% nas questões do ques-
tionário apresentadas ao longo do vídeo. Embora 
os treinamentos on-line sejam eficientes e econô-
micos, existem alguns estudos que sugerem que 
eles não são tão eficazes quanto os métodos de 
treinamento ao vivo. Por exemplo, Geiger et al. 
(2018) compararam a eficiência do Treinamento 
de Habilidades Comportamentais (Behavioral Skills 
Trainin, BST), um método de treinamento ao vivo, 
com o Computer-based Instruction (CBI) para trei-
nar estudantes de graduação a conduzir um ensi-
no discreto. Os participantes foram aleatoriamente 
alocados em grupos e receberam um dos métodos 
de treinamento. Os resultados mostraram que, em-
bora ambos os métodos tenham sido eficazes no 
treinamento dos participantes para implementar o 
ensino de tentativas discretas, o BST foi ligeiramen-
te mais eficaz. Futuros pesquisadores podem con-
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siderar avaliar se essas diferenças são socialmente 
impactantes. Por exemplo, o desempenho de nos-
sos participantes pode ter sido melhorado com um 
pacote de treinamento mais intensivo, mas é pos-
sível que eles ainda sejam capazes de projetar uma 
IISCA que identifique uma função socialmente me-
diada e informe o tratamento eficaz para o compor-
tamento-problema. Ou seja, o critério de domínio 
percentual de acertos, correspondente a habilidades 
clínicas suficientes, é atualmente desconhecido. 

Em segundo lugar, tínhamos apenas um com-
ponente de treinamento (i.e., vídeo online), en-
quanto o módulo de treinamento que Whelan et 
al (2020) usaram incluía um pacote abrangente 
com vários componentes (por exemplo, BST, ins-
truções didáticas, exemplos em vídeo, discussão). 
A redução dos componentes de treinamento foi 
projetada para melhorar a eficiência do processo 
de treinamento; no entanto, potencialmente pode 
ter reduzido a eficácia em melhorar o desempenho. 
Futuros pesquisadores podem considerar a reali-
zação de análises de componentes dos pacotes de 
treinamento para determinar quais componentes 
de treinamento são necessários para manter altos 
níveis de precisão. Dito isso, muitos estudos des-
cobriram que o BST é um componente de treina-
mento integral, muitas vezes eficaz por si só (por 
exemplo, Rios et al., 2020; Sarokoff e Sturmey, 
2004; Shayne e Miltenberger, 2013). Por exemplo, 
Rios et al. usaram o BST para treinar sete Board 
Certified Behavior Analysts (BCBAs, Analistas do 
Comportamento Certificados pelo Conselho) e 
três assistentes sociais na realização de análises 
funcionais por meio da teles saúde. O treinamento 
envolveu todas as etapas do BST (instruções escri-
tas, modelação por vídeo, ensaio e feedback) sendo 
fornecidas a cada participante remotamente com o 
período médio de treinamento exigindo 50 min. O 
desempenho melhorou para acima de 90% para a 
maioria dos participantes sem a necessidade de es-
tratégias de ensino suplementares. 

Uma terceira razão para o desempenho re-
lativamente baixo é que a maioria das pesquisas 
sobre treinamento de indivíduos para conduzir e 
interpretar análises funcionais inclui profissionais 
com mestrado ou BCBAs (Moore & Fisher, 2013, 
Rios et al., 2020, Lloveras et al., 2021). Ou seja, o 
número limitado de profissionais que seguem a 

educação formal pode resultar em um conjunto de 
dados um tanto distorcido que indica melhor de-
sempenho. No entanto, muitos indivíduos devem 
estar recebendo algum nível de treinamento na 
realização de análise funcional durante o curso de 
pós-graduação, como os participantes do presente 
estudo. Assim, é difícil interpretar seu desempenho 
comparável quando não há muitos estudos seme-
lhantes. Futuros pesquisadores podem considerar 
a inclusão de mais estudantes como participantes 
da pesquisa e incorporar o treinamento em um am-
biente típico de sala de aula. Isso pode resultar em 
um modelo mais econômico do que dedicar tempo 
para treinar profissionais depois de contratados. 
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